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Capítulo 1

			 

			Andreas Simonides, o presidente grego da Simonides Corporation, de trinta e três anos, deixou o mundo empresarial estupefacto ao casar-se com Gabriella Turner, uma americana desconhecida de vinte e seis anos, numa cerimónia na intimidade na ilha de Milos.

			 

			O artigo do Corriere Della Sera deixou Vincenzo Antonello gelado. Comprara o jornal antes de ir almoçar sem imaginar o que ia ler. Instintivamente, agarrou com tanta força no jornal italiano que começou a rasgar-se ao meio.

			– Ficaste louco, pai? – o seu filho de seis anos parara de comer e olhava para ele fixamente.

			– Não, rasguei-o sem querer. 

			– Ah... Vamos ao parque jogar futebol?

			– Vamos já, Dino, assim que acabar o café. 

			 

			A família Simonides não fez comentários para a imprensa, mas corre o rumor de que o casal está em lua-de-mel nas Caraíbas e não se deixará retratar nem fará comentários durante algum tempo.

			Pensava-se que Irena Liapis, ex-namorada de Andreas e filha do magnata ateniense da imprensa Giorgios Liapis, se tornaria sua esposa. Depois do comunicado surpreendente, soube-se que a menina Liapis, de vinte e sete anos, que gere a secção de sociedade do jornal do seu pai, se demitiu e se encontra em paradeiro desconhecido.

			 

			Vincenzo sentiu-se como se uma mão gelada lhe oprimisse os pulmões, impedindo-o de respirar. Irena voltara para a Grécia no princípio de Julho e, desde então, ele respeitara os seus desejos de que não a seguisse. E cada dia esperara descobrir que se casara com o grande Simonides. 

			Quando a conhecera, não parara de a perseguir sobre os seus sentimentos a respeito do homem com quem ia casar-se. Vincenzo recordou, com aborrecimento, que ditos sentimentos não a tinham impedido de passar uma noite gloriosa com ele. Esperara que aquela noite também a tivesse afectado. Mas a notícia do jornal demonstrava que estivera a enganar-se ao pensar que aquela mulher era a única diferente no mundo.

			 

			 

			– Irena!

			– Sei que te surpreendes por me ver.

			– Pensava que já tinhas ido para Itália – disse Deline, enquanto a abraçava. – Porque não me telefonaste para me dizeres que continuavas em Atenas?

			– Não me atrevia.

			– Não te atrevias? – a sua melhor amiga olhou para ela com preocupação. – Entra e conta-me tudo. Estou a acabar de dar de comer aos gémeos. Leon lamentará não te ter visto. Foi trabalhar há alguns minutos. 

			– Eu sei. Cheguei há um momento e estive à espera até o ver passar no carro. 

			Deline estava a guiá-la pela villa dos Simonides, mas, ao ouvir as suas palavras, parou e puxou-a pelo braço.

			– Ao ver-te, percebi que aconteceu alguma coisa terrível. O que se passa, Irena?

			– Agora o que mais receio é que os empregados saibam que vim e contem a Leon. Não deve sabê-lo sob nenhum pretexto.

			Deline apercebeu-se de que o que trouxera Irena até ali era muito grave. 

			– As empregadas chegarão esta tarde. A única pessoa que há agora é a governanta. Dir-lhe-ei que não deve falar da tua visita. É de confiança, mas deixarei claro que, se algum outro empregado ou o meu marido descobrirem, estará metida numa boa confusão.

			– Obrigada, Deline – voltaram a abraçar-se.

			– Volto já.

			Irena saiu para o jardim. Os gémeos, de cinco meses, estavam nas suas cadeirinhas, um em frente do outro. Ao vê-la, começaram a mexer os braços e a chutar com nervosismo. Irena ajoelhou-se ao lado de Kris, que superara tão bem uma operação ao coração que ninguém diria que acabara de sair do hospital. Beijou-o e virou-se para Nikos. As duas crianças pareciam-se com o seu pai e a maioria das pessoas acreditaria que se pareciam com Deline devido ao cabelo preto e à pele azeitonada.

			No entanto, quem conhecia bem o clã dos Simonides sabia que Leon tivera um deslize durante uma noite em estado de embriaguez com Thea Turner, já falecida, que era a mãe das crianças. 

			Deline, que estava grávida, amava-o tanto que o perdoara. A família era formada por quatro membros e havia um quinto a caminho.

			– Problema resolvido – anunciou, ao voltar. – Diz-me o que se passa – pediu a sua amiga, enquanto voltavam a entrar e se sentavam num sofá. 

			Irena observou a sua amiga, que se teria transformado na sua cunhada se o destino não tivesse decidido o contrário. Da noite para o dia, tudo mudara. Andreas, irmão gémeo de Leon, era o homem com quem pensava que se casaria. Mas, há dois meses, ela estivera em Itália por motivos profissionais e conhecera outro homem. Houvera tal atracção entre eles, que não quisera deixá-lo. 

			Ao voltar para a Grécia para dizer a verdade a Andreas, descobrira que ele estava incontactável. Irena descobrira depressa que a meia-irmã de Thea, Gabi Turner, entrara em cena e que Andreas só precisara de um simples olhar para esquecer Irena. Tinham-se casado e estavam em lua-de-mel.

			– Irena, diz-me alguma coisa. 

			– Não sei como te dizer – começou a tremer. – Não vais acreditar. Nem eu própria acredito.

			– É assim tão grave? Estás a morrer?

			– Não, mas isso resolveria o problema.

			– Isso nunca é uma solução – repreendeu-a Deline, ao mesmo tempo que se levantava com um salto. – Ia dizer-te que a menos que padecesses de uma doença incurável, nada poderia equiparar-se ao que senti quanto tive de decidir se continuava ou não com Leon.

			– Estou grávida.

			– De Andreas... – Deline ficou pálida.

			– Provavelmente – respondeu Irena, num tom de voz trémulo.

			– Provavelmente? – olhou para ela com incredulidade. 

			– O médico tem quase a certeza de que é de Andreas, mas poderia ser de outro. E se fosse de Vincenzo?

			– Quem é Vincenzo?

			– Um homem com que estive em Itália enquanto escrevia a reportagem para o jornal. É bonito e... Que desastre! – exclamou, com desespero. 

			– Há quanto tempo sabes que estás grávida?

			– Estava há uma semana com náuseas e ontem decidi ir ao médico. Pensei que teria gripe ou algo parecido. O médico mandou-me ir ao ginecologista, que mo confirmou esta manhã, antes de vir. Estou de seis semanas.

			Rogara ao ginecologista que voltasse a fazer o cálculo. Ao sair da Grécia só fora para a cama com Andreas, o homem com quem se casaria quando voltasse. Mas esses dez dias em Itália tinham mudado a sua vida para sempre. Ao conhecer Vincenzo, experimentara sentimentos que não conhecia, ao ponto de prolongar a sua estadia em Itália e não querer voltar para a Grécia nem ver Andreas. 

			– Ai, Irena! – exclamou a sua amiga, com os olhos cheios de lágrimas. – Aconteça o que acontecer, terás um bebé lindo.

			– Eu sei – respondeu Irena, chorando também. – É o que mais quero no mundo – e queria que fosse de Vincenzo.

			– Claro que sim – Deline apertou-lhe suavemente o braço. – O que vais fazer?

			– Sei o que não vou fazer, não vou dizer a Andreas que o filho é dele, se é que é. Vou visitar outro ginecologista esta tarde para ter uma segunda opinião. Tenho de ter a certeza. 

			– Ia sugerir-to. Isto é muito importante. 

			– Quero que Vincenzo seja o pai...

			– Mas se o segundo ginecologista te disser o mesmo...

			– Se o fizer, também não vou magoar Andreas e Gabi. Para Leon e para ti, foi um pesadelo que te confessasse que era o pai dos gémeos de Thea. E não quero que eles passem pelo mesmo. Amam-se e estão em lua-de-mel a fazer planos para o futuro. Quero ir de lua-de-mel com Vincenzo. Quero dizer-lhe que vou ter um filho dele. Às vezes, pergunto-me como conseguiste suportá-lo, Deline.

			– Nunca esquecerei que me apoiaste sempre que precisei – disse Deline, num tom emocionado. 

			– Não quero remexer o passado e magoar-te. Mas não posso fazer-lhes isso.

			– A verdade acaba por descobrir-se, Irena. E se Leon tivesse guardado o segredo durante anos? Não penso que o nosso casamento tivesse suportado semelhante golpe ao fim de tanto tempo. Pelo menos, agora seguimos em frente com a verdade, antes de o nosso filho nascer. E Leon portou-se tão bem comigo... foi amável, compreensivo e paciente.

			– Estou muito contente por as coisas terem corrido tão bem. Mas talvez Gabi já esteja grávida. Receio que a história se repita. Seria um bonito presente de casamento se lhes desse a notícia quando voltassem das Caraíbas! Não posso fazer-lhes isso.

			– Um dia, Andreas descobrirá e quando o fizer... – Deline começou a tremer. – Conheço Andreas. É nobre ao extremo e sempre se preocupará contigo, mas se lhe esconderes algo parecido e o descobrir, sobretudo depois de se ter esforçado tanto para que Leon ficasse com os seus filhos... Tenho medo por ti, Irena – disse, abanando a cabeça. 

			– Há um modo de fazer com que nunca descubra. Foi por isso que vim falar contigo. Depois de voltar de Itália, deixei o meu emprego no jornal. Tinha planeado acabar com Andreas antes de voltar para Riomaggiore, que é para onde vou agora para estar com Vincenzo, com a esperança de que continue a querer casar-se comigo.

			– Pediu-te em casamento dez dias depois de te conhecer? – perguntou Deline, com espanto. – Sei que és a mulher mais bonita e inteligente que conheço, mas conhecia-se a tua relação com Andreas...

			– Sei que parece complicado. Não mo pediu exactamente, surgiu na conversa. Mas, quando me fui embora, não pude dar-lhe uma resposta até falar com Andreas e já sabes o que aconteceu depois. Quando me falou de Gabi, percebi que nunca tínhamos estado apaixonados porque, se não, Gabi não lhe teria roubado o coração nem Vincenzo teria roubado o meu. Vincenzo tinha-me avisado de que, se me casasse com o Andreas, o casamento não funcionaria e que me arrependeria do meu erro. Tinha razão. 

			– Que tipo de homem consegue fazer com que te apaixones por ele em dez dias e com que queiras casar-te?

			– Chama-se Vincenzo Antonello e é italiano dos pés à cabeça e um solteiro empedernido. Tem o cabelo preto, comprido e encaracolado. Vai a pé para todo o lado e, se tiver de percorrer uma distância maior, senta-se no seu Fiat – Irena sorriu ao recordá-lo. Ela fora criara num mundo luxuoso de villas, carros elegantes, limusinas e helicópteros. – Encarregaram-no que nos mostrar, a mim e ao fotógrafo que me acompanhava, a fábrica de licores onde trabalha. Quando voltámos para o seu carro disse-me que gostava que tivesse uma altura semelhante à dele, pois assim havia mais para agarrar. 

			Emitira uma gargalhada profunda ao pronunciar aquelas palavras em inglês com um sotaque forte italiano. Era arrogante, insuportável, mas os seus olhos azuis afectavam-na.

			– Aqueles dias foram uma loucura – prosseguiu Irena. – Esteve sempre comigo. Ríamo-nos, comíamos, passeávamos e falávamos. Não dormíamos muito. Comprava-me flores e dava-me pequenos presentes. Enfeitiçou-me. 

			Um metro e oitenta, musculado, bonito... e o oposto ao politicamente correcto. Era católico, embora não cumprisse os preceitos da sua religião. Irena não acreditava em nenhuma religião, mas na emancipação das mulheres e que ocupassem posições de poder no mundo empresarial. 

			– Tem uma opinião sobre tudo e não receia expressá-la.

			O dinheiro não o atraía. Contentava-se com ter dinheiro para viver e com deixar que outro vivesse o pesadelo de ser presidente de uma empresa. Irena procedia de um ambiente acomodado. A riqueza era o que definia a existência dos seus pais.

			– Vincenzo esforçou-se para me mostrar a sua vila. Os nossos passeios pelas colinas duravam o dia inteiro porque, de poucos em poucos minutos, obrigava-me a parar para o beijar. Na última noite que passei lá, acabámos no seu apartamento de Riomaggiore, muito pequeno e simplesmente mobilado. Fez-me um delicioso jantar italiano. Bebemos vinho e dançámos no terraço até escurecer. Quando pegou em mim ao colo e me levou para o seu quarto, pareceu-me o mais natural do mundo. Deixei de pensar porque me sentia dominada por sentimentos muito poderosos. Antes de voltar para a Grécia, disse-me uma coisa totalmente ridícula.

			– O quê? – Deline ouvia-a e olhava-a, contente.

			– «Somos opostos em tudo, signorina Liapis. Penso que devíamos casar-nos.»

			– Irena!

			– A mim também me surpreendeu. Fazia-o constantemente. 

			– O que lhe disseste?

			– Desde o começo soube que amava Andreas há muito tempo e que esperava casar-me com ele.

			– E o que te disse?

			– Riu-se de mim. Disse-me que, se nos amássemos a sério, já estaria casada e não ali com ele. Tenho de reconhecer que as suas palavras me magoaram porque percebi que dizia a verdade. Se tivesse sentido por Andreas o que sentia por Vincenzo, não teria posto a minha profissão à frente dele e teria passado o máximo de tempo possível com ele. E Vincenzo continuou a dizer-me que o amor era só uma palavra, que podia significar tudo ou absolutamente nada. Perguntei-lhe se acreditava no amor e respondeu-me que acreditava em certas formas de amor, como o que se sente por um filho. Respondi-lhe que era impossível falar com ele. «Porquê? Porque não me ajusto à tua ideia errónea de perfeição nem te dou o que estás habituada a consumir?»

			– Parece-me incrível que se atrevesse a dizer-te isso – interveio Deline.

			– Atreveu-se a isso e a muito mais. «És como esses gansos que voam em «V», com frieza e sem bater as asas. Planeias sobre o mundo com a tua família acomodada como te ensinaram, com cuidado para outras espécies de aves ou desastres naturais não te desviarem do teu caminho. Mas seria fascinante ver o que aconteceria se, por uma vez, te desviasses do rumo traçado e voasses sozinha.»

			– Disse-te isso? 

			– Sim e as suas palavras magoaram-me. Quando começou a fazer amor comigo, não o parei. O que mais desejava no mundo era que me possuísse. Era praticamente um desconhecido, mas não me dava essa impressão. Tudo o que fazia me parecia bem. Era como se tivesse encontrado a minha alma gémea – levantou-se. – Depois da consulta com o outro ginecologista esta tarde vou voltar para lhe dizer que tinha razão em tudo. O facto de estar ali demonstrar-lhe-á que mudei de rumo e que quero estar com ele. A atracção e a ligação que há entre nós são muito intensas. Será uma libertação reconhecê-lo. Se falava a sério quando mencionou o casamento, casar-me-ei com ele. 

			– O que vais dizer-lhe sobre a criança?

			– A verdade, o que quer que seja que os médicos digam. Tem o direito de saber tudo, incluindo que Andreas conheceu outra pessoa. Se não puder perdoar-me por ter voltado para acabar com Andreas, não é o homem que pensava que era – mordeu o lábio inferior. – Se não falava a sério sobre o casamento, terei de sair da Europa.

			– Para onde irás?

			– Não faço ideia.

			– Receio por ti, Irena.

			– Eu também. Estou aterrorizada. 

			 

			 

			– Anda, Dino, consegues fazê-lo.

			– Tenho medo, papá.

			Vincenzo viu o receio nos olhos do seu filho, que só era capaz de chegar até à beira da piscina do hotel, mas não se atrevia a entrar nela.

			– Então, o que queres fazer antes de nos irmos embora?

			– Não quero ir-me embora. Quero viver aqui, em Riomaggiore, contigo. 

			– Sabes que não podes, Dino. Anda, vamos passear pela praia e ver os barcos. 

			– Está bem – disse a criança, com tristeza. 

			– Queres ir pescar?

			– Não, só quero ver os barcos.

			Dino afirmava que adorava a água, mas a verdade era que tinha medo. Vincenzo esperava que o seu filho superasse os seus medos, mas desde que Mila, a sua ex-mulher, voltara a casar-se e se fora embora para Milão, pareciam ter aumentado.

			Depois de vestir a camisa e calçar as sandálias, pai e filho desceram as escadas que conduziam à praia. O dia seguinte era o último da semana de férias de Verão de Dino e Vincenzo teria de o levar para Milão. Depois, reiniciariam as visitas de um fim-de-semana por mês até à semana de Dezembro. Passar tanto tempo afastado do seu filho devastava-o, mas as regras eram inamovíveis e Vincenzo só podia estar com o seu filho uma semana no Verão e outra em Dezembro. E nada mudaria até Dino fazer dezoito anos, a não ser que Vincenzo voltasse a casar-se.

			Mas, depois de consentir que o seu pai lhe impusesse um primeiro casamento desgraçado, Vincenzo não queria ter mais nada a ver com isso. A única coisa que podia fazer era esperar que Dino fosse suficientemente crescido para pedir que se modificasse o regime de visitas. Tinha a esperança de que isso acontecesse antes de o seu filho se tornar maior de idade. 

			Mais tarde, enquanto passeavam pela falésia entre Riomaggiore e Vernazza, Dino gritou:

			– Olha, papá, o sol está a entrar no mar!

			– Achas que os peixes se assustarão quando o virem brilhar debaixo de água?

			– Não, que engraçado! – Dino riu-se pela primeira vez naquela tarde. 

			Vincenzo olhou para ele. Era a alegria da sua vida.

			– Estás cansado de tanto passeio? Queres que te leve aos ombros para subires aqueles degraus tão íngremes? 

			– Não são íngremes – ultrapassou o seu pai e depois virou-se para ele. – O que significa «íngreme»?

			– Quase verticais – respondeu-lhe Vincenzo, rindo-se. 

			– Às vezes, penso que vou cair.

			– Então, tens de ir sempre à minha frente. Se tropeçares, agarrar-te-ei.

			– Não cairei. Olha!

			Subiu a correr os degraus até ao caminho serpenteante que conduzia à casa de Vincenzo. Dino tinha o cabelo castanho e liso e os olhos castanhos da sua mãe, mas herdara a constituição dos Valsecchi, a família do seu pai. Vincenzo pensava que o seu filho era inteligente como ele, é claro, e bonito como a sua mãe. Em conjunto, era perfeito. 

			– Vamos fazer uma corrida até à casa! – gritou o seu filho, enquanto começava a correr para a casa. Do terraço, que dava para o Mediterrâneo, passavam muitas horas a olhar pelo telescópio para os banhistas e para os barcos. À noite, quando o céu estava suficientemente claro, distinguiam as constelações entre o resto das estrelas. 

			Dino chegou à porta principal com Vincenzo atrás dele. Ele surpreendeu-se ao ouvi-lo dizer: Buona sera, signorina. Tinham visitas. O seu coração parou de bater ao avistar uma mulher que não esperava voltar a ver. Tudo começou a dar voltas.

			À luz do crepúsculo, o cabelo preto e brilhante caía-lhe como uma cortina sobre os ombros que tinha a descoberto. De pé, com as longas pernas meio escondidas pela saia branca que vestia, Irena Liapis afectou-o mais do que nunca. 

			– Buona sera – respondeu ela, com um claro sotaque grego.

			– Quem és? – perguntou-lhe Dino, mas ela já olhava para Vincenzo.

			Ele, que sabia que não entenderia o italiano do seu filho, tomou a palavra, mas com cuidado com o que dizia, já que chegaria tudo aos ouvidos da mãe da criança.

			– É Irena Spiros e vem da Grécia, Dino. Não fala a nossa língua. Temos de falar em inglês.

			– Mas não sei muitas palavras.

			– Não importa. Usa as que aprendeste e assim saberemos se o teu professor é bom. 

			– Está bem – Dino apertou a mão a Irena. – Olá, menina Spiros! Sou Dino e este é o meu pai. 

			Irena pareceu surpreender-se ao ouvir o apelido de solteira da sua mãe e Vincenzo apercebeu-se da sua surpresa ao descobrir que tinha um filho. Mas ela sorriu para criança.

			– Olá, Dino! Como estás?

			– Bem, obrigado.

			– Quantos anos tens?

			– Seis. E tu?

			– Vinte e sete.

			– Dino – sussurrou Vincenzo, em italiano, – nunca se pergunta a idade de uma mulher.

			– Não importa – disse Irena à criança, ao compreender o que Vincenzo dissera sem necessidade de tradução. – É um menino muito esperto e educado – olhou inquisitoriamente para Vincenzo. 

			Ele viu nos seus olhos uma coisa indecifrável, talvez ansiedade. Decidiu dar-lhe uma explicação.

			– Quando vieste a Riomaggiore há dois meses, o meu filho estava em Milão com a sua mãe e o seu padrasto. Divorciei-me há cinco anos.

			– Entendo. É uma criança encantadora e quando crescer será ainda mais bonita do que o seu reservado pai.

			– Tão reservado como a senhora Simonides esteve prestes a ser? Segundo os jornais, desapareceste desde que o presidente da companhia se foi embora com a sua esposa americana – Vincenzo pensou que ficaria corada ou que desviaria o olhar, mas, em vez disso, disse:

			– Touché!

			– Pode entrar em casa? – perguntou Dino ao seu pai.

			– Queres que entre?

			– Sim, gosto dela.

			– Vou perguntar-lhe – olhou para ela. – Quer saber se gostarias de entrar em casa.

			– Só se não interferir com os vossos planos.

			– A signorina Spiros quer entrar – sussurrou Vincenzo ao seu filho e foi abrir a porta.

			 

			 

			Irena entrou. O coração estava tão acelerado que pensou que Vincenzo o ouviria. Depois de ter passado a última noite da sua estadia em Itália naquele apartamento, conhecia-o muito bem e parecia-lhe encantador. Mas havia uma coisa nova. Na bancada da cozinha havia alguns brinquedos; na mesa, vários jogos; num canto da sala, uma bola de futebol; e no terraço, uma bicicleta apoiada no corrimão, perto do telescópio.

			Vincenzo tinha um filho e não lhe dissera.

			– Dino quer mostrar-te o seu quarto.

			Irena entrou no que Vincenzo lhe dissera que era o quarto de convidados antes de a levar ao colo para o seu próprio quarto. Viu mais brinquedos e várias fotografias na mesa-de-cabeceira e na parede em que se via Dino com o seu pai. 

			– Eu gosto desta – disse ela, apontando para uma em que estavam vestidos de esquiadores na torre de um castelo.

			– É Svizzera – disse Dino.

			– Suíça? – corrigiu Irena. – Gostas dos castelos?

			Vincenzo ficara na soleira. Traduziu para o seu filho. 

			– Sim – disse a criança.

			– Tens soldados? Ou cavaleiros?

			– Tenho... quarenta – afirmou Dino, depois de o seu pai traduzir. 

			– Quarenta? – ela sorriu. – São molto!

			Dino riu-se ao ouvir a palavra italiana e agarrou a toda a pressa numa caixa grande para lhe mostrar os cavaleiros. Ela agarrou num com armadura, examinou-o atentamente e voltou a pô-lo na caixa.

			– Que grande exército! – Dino sorriu de orelha a orelha depois da tradução do seu pai.

			– Vem para a sala – sussurrou o seu anfitrião a Irena. – Tens fome? Queres beber alguma coisa?

			– Não, obrigada. Comi no Hotel Lido antes de vir. Alojo-me lá. 

			– Vieste de comboio?

			– Não, fui de avião até Génova e depois aluguei um carro. 

			Ela dirigiu-se para cozinha. Um dos jogos de mesa não precisava de tradução. Como queria ganhar tempo para ordenar os seus pensamentos, abriu a caixa. Quando sorriu para Dino, a criança aproximou-se para lha tirar. Parecia que desejava jogar. Ela sentou-se, Vincenzo fez o mesmo e ficaram a jogar durante meia hora. 

			Enquanto guardavam o jogo, Irena olhou para o relógio. Estava ali há um bom bocado e era hora de a criança ir para a cama. Até àquele momento, Vincenzo, como era de esperar, não dissera nada de natureza pessoal em frente da criança. Irena não sabia nada da sua relação com a sua ex-mulher, já que nem sequer lhe dissera que fora casado. Começou a pensar que não conhecia Vincenzo tão bem como pensava. E se tivesse julgado erradamente a relação entre ambos? Deu a volta à mesa e pôs a mão no ombro de Dino.

			– Obrigada por me teres deixado jogar. Tenho de ir. Buona notte, Dino.

			A criança correu para o seu pai e começou uma argumentação em italiano.

			– Dino não quer que vás – olhou para ela, com olhos risonhos. – Disse-lhe que vamos levar-te ao hotel.

			– São muito amáveis, mas não é preciso.

			– Parece-me que sim. Já anoiteceu e uma mulher como tu é uma tentação para qualquer homem dos catorze aos cem anos. 

			– Cem anos? – ela tentou reprimir um sorriso.

			– Não estranhes.

			Na verdade, não estranhava. Jovens ou velhos, os homens eram assim também na Grécia, embora não fossem tão únicos nem fascinantes como o que estava à frente dela.

			Comoveu-se quando Dino lhe agarrou a mão para a conduzir ao carro. Enquanto os dois esperavam, Vincenzo pôs o carro a trabalhar e dirigiu-se para onde estavam para que entrassem. Dino sentou-se atrás. Vincenzo abriu a porta da frente para Irena e foram-se embora. Embora conduzisse a velocidade normal, parecia que iam mais depressa devido às curvas e às encostas da estrada.

			– Ficas tão nervosa como antes – disse a Irena. – Não te preocupes. Conseguiria conduzir por esta falésia com os olhos fechados.

			Embora Irena não o duvidasse, respirou fundo, aliviada, quando chegaram ao estacionamento do hotel. Vincenzo puxou-lhe a mão.

			– Amanhã vou levar Dino a casa da sua mãe. Vem connosco e falaremos.

			– A Milão?

			– Não é assim tão longe.

			– Achas que é uma boa ideia? Sabes a que me refiro.

			– Estás preocupada com a minha ex-mulher? Não há problema. Se levar-te comigo fosse um problema, não to teria proposto. Vieste ver-me, não foi?

			Ela não pôde negá-lo.

			– Dino gosta de estar contigo – prosseguiu Vincenzo.

			– O teu filho é como todas as crianças. Gostam de estar com qualquer pessoa que lhes preste atenção. 

			– É verdade, mas tornou-se teu amigo quando viste as coisas do seu quarto e lhe perguntaste sobre o castelo. Se vieres connosco, a viagem transformar-se-á numa aventura emocionante para ele – apertou-lhe a mão antes de a soltar. – Tenho de acrescentar como desejei voltar a estar contigo? Estes dois meses pareceram-me uma eternidade. Como é natural, sei que tu não sentiste o mesmo, já que, se fosse assim, não terias voltado para a Grécia, deixando-me sem esperanças de voltar a ver-te. 

			Vincenzo não tinha ideia da profundidade dos sentimentos de Irena. Mas quando ela falara com Deline, não sabia que ele tinha um filho. A existência de Dino modificava a situação de forma drástica.

			No entanto, o que Vincenzo lhe dizia demonstrava que nada mudara para ele. Se não aproveitasse o seu convite para falarem, talvez arruinasse a única oportunidade que tinha de salvar a sua vida e a do bebé que crescia no seu seio.

			O segundo ginecologista a que fora não se mostrara tão convencido como o primeiro de que era filho de Andreas. Dissera-lhe que a concepção e a gravidez não se cingiam a regras absolutas. As probabilidades de a criança ser de Andreas ou de Vincenzo eram as mesmas e ninguém seria capaz de lhe dizer com certeza, sobretudo, tendo em conta que só fora para a cama duas vezes com Andreas. Irena estava cada vez mais desesperada e sabia que tinha de falar com Vincenzo. Se pudesse ter a certeza de que o bebé era dele!

			– A que hora vão para Milão?

			– Viremos buscar-te às nove.

			– Como se diz «até amanhã» em italiano?

			Quando Vincenzo o disse, virou-se para Dino.

			– A domani, Dino – saiu do carro e correu para o hotel.
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